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Plano de Trabalho

Construção da Base Territorial



Durante todo o ano  de 1998 e até este momento a Base Territorial do Censo 2000 vem sendo construída através de um imenso leque de operações técnicas e administrativas, de campo e de gabinete, internas e externas ao IBGE.   Estas atividades  que se estarão encerrando ao longo do segundo semestre de 1999 envolveram:   



Planejamento da Malha 2000 - desenvolvimento do projeto (metodologia, manuais, instruções, encontro de Unidades Regionais); o estabelecimento das PARCERIAS  com produtores de bases cartográficas urbanas e a aquisição destas bases; a transcrição de toda a malha setorial 96 para as novas bases cartográficas adquiridas; a transcrição do cadastro de segmentos de logradouros  para os setores urbanos; os trabalhos de campo para atualização cartográfica e de legislação (perímetro urbano, bairros, distritos, etc)  e contagem rápida de domicílios; a delimitação da malha 2000 na base cartográfica; e a atualização da descrição do perímetro dos setores e do arquivo de setores.



Construção    do  Arquivo  de  Setores  e  Descrições  (BOG2000) - desenvolvimento do sistema BOG2000; elaboração de manuais, instruções; instalação do Oracle, banco e sistema nas Unidades Regionais; treinamento; digitação e crítica dos dados.



Construção dos Mapas  Urbanos  Digitais  (MUD) - desenvolvimento de metodologia e de sistemas; elaboração de manuais, instruções e referências; implantação de sistemas e aplicativos; treinamento; conversão de bases para o Padrão IBGE_Censo2000; plotagem das folhas A1; atualização e edição dos MUD; e digitalização da Malha 2000.



Base Operacional - preparo da coleta 



 Avaliando-se os resultados já obtidos fica evidente a melhoria da qualidade desta Base Territorial 2000, assim como o salto tecnológico e consequente capacitação de recursos humanos alcançados.  Entretanto, para garantir uma boa Base Operacional para a operação de coleta há um novo elenco de atividades a serem  executadas a partir de setembro de 1999.



Estas atividades incluem:



avaliação de quantitativos de domicílios por setor e produção de indicadores (número de supervisores, número de recenseadores e outros) por município

 

desenvolvimento, implantação e treinamento de aplicativos para criação e impressão do Mapa do Setor Urbano (MSU) digital



impressão ou reprodução dos mapas dos setores



impressão das descrições de setores



comparação e compatibilização de mapas e descrições 



montagem das cadernetas dos recenseadores



reconhecimento da área de trabalho e correções finais, a ser realizado pelos supervisores contratados para a coleta



Cronograma





ATIVIDADES

�PRAZO��planejamento da Malha 2000  (campo e gabinete) 

�JULHO/99 ��arquivo de setores e descrições

  �AGOSTO/99��mapa urbano digital 2000   (prioridades 1 e 2)

  �SETEMBRO/99��impressão de mapas de setores, descrições,  comparação e compatibilização 

        �OUTUBRO/99 a MARÇO/2000��avaliação do quantitativo de domicílios por setor e produção de indicadores (número de Supervisores e Recenceadores, e outros) por município

    �SETEMBRO/99 a OUTUBRO/99��montagem das Cadernetas do Recenseador

 �NOVEMBRO/99 a ABRIL/2000��reconhecimento da área de trabalho e correções finais

 �MAIO a JUNHO/ 2000     ��

Infra-estrutura e Orçamento



Para  as atividades desenvolvidas até o momento viabilizou-se a contratação de pessoal temporário; a aquisição e manutenção de equipamentos (micros, mesas digitalizadoras, GPS) e sistemas; a locação de veículos;  os recursos de diárias, passagens e material de consumo.



Na segunda fase, de preparo da Base Operacional para a coleta,  será necessário: 



Equipamentos -  saídas gráficas (impressoras laser) - serão utilizadas as existentes nas Unidades Regionais  além da aquisição de unidades extra para os maiores Estados



Material de consumo ( papel, tonner, etc) : as Unidades Regionais devem dimensionar e orçar  considerando 2 vias de descrições e mapas, o número de setores da UF e o cronograma 



Serviço de pessoa física e jurídica (cópias xerox e outros) : as Unidades Regionais devem dimensionar e orçar  considerando 2 vias de descrições e mapas, o número de setores da UF e o cronograma

 �

 Avaliação e Compatibilidade da Base Territorial





As informações da Base Territorial estão armazenadas em mais de um ambiente:  BET (mainframe-Rio), BOG e MUD.  Entretanto, ambientes e críticas automáticas são apenas ferramentas, sendo a informação o que realmente deve estar verificado e compatibilizado, conforme a seguir:





 Tabelas BOG X  BET :  As tabelas de áreas de divulgação e apuração do BET (mainframe)  serão distribuídas a cada Unidade Regional para que sejam comparadas  (código, nome e subordinação) com as respectivas tabelas da BOG. Quando houver alteração no BET deve-se utilizar os formulários próprios para encaminhá-las ao DETRE. 





 Avaliação da Base para a Coleta e Divulgação: O sistema BOG receberá novos relatórios para estas avaliações. Serão opções com:



  composição das áreas de apuração - servem para verificação de equívocos quanto aos setores que compõem cada área de apuração



  totais de setores e domicílios urbanos e rurais por município, situação 96 e 2000 - servem para avaliar acréscimos ou decréscimos não justificáveis



 relação de quantitativo de setores segundo novas faixas de domicílios ocupados - servem para avaliação do planejamento da malha 2000;   bem como para o dimensionamento do número de supervisores e recenseadores que deverão ser efetivamente contratados para cada município  evitando-se com isto atrasos na coleta ou baixa remuneração de recenseadores





 Comparação do espelho de  setores (GR704) X mapa: esta  verificação será feita automaticamente para as localidades com mapa urbano digital (MUD) a partir de arquivos sequenciais da BOG, conforme explicado nos item 4.2.  No caso de localidades sem mapas digitais a comparação deve ser visual verificando se todos os setores da BOG estão no mapa e vice-versa.





  Comparação da descrição de perímetro (GR703) X mapa: esta verificação é visual comparando-se o texto da descrição com o perímetro do setor no mapa (digital ou convencional).        





�

Instalação de Aplicativos



Geração dos Arquivos Sequenciais da BOG2000



Para a geração dos arquivos sequenciais da BOG2000 deve ser utilizado em qualquer dos micros onde esteja instalada a BOG o programa TRANSF.EXE, que será entregue no disquete de instalação na pasta SEQBOG.



O programa pode ser copiado para qualquer pasta. A sugestão é criar uma pasta exclusivamente para isto com o nome de SEQBOG.  Para executá-lo  basta  localizá-lo no WinExplorer e acioná-lo com duplo clique  ou de outra forma que julgue conveniente. 



No diálogo do programa deve ser digitado o código da UF, conforme o exemplo para a UF 32 (ES) a seguir:



� INCORPORAR PBrush  ���





O programa fará o acesso ao banco Oracle  e gravará na mesma pasta onde está instalado, os seguintes arquivos sequenciais:

 



setor.dat - código dos setores, situação e tipo, códigos das áreas de apuração dos setores, estimativas de unidades visitadas e domicílios particulares



munic.dat - código e nome dos municípios



distr.dat - código e nome dos distritos



sdist.dat - código e nome dos subdistritos, RAs ou zonas



bairro.dat - código e nome dos bairros



favela.dat - código e nome dos aglomerados subnormais



aglom.dat - código e nome dos aglomerados rurais



aesp.dat - código e nome das áreas especiais



compara.dat - código dos setores 2000, código dos setores 96 que o formaram, codigo de formação e número de vezes





Estes arquivos sequenciais são o espelho do que está cadastrado na BOG.



Para que o sistema gráfico possa então executar a crítica dos arquivos DGN frente aos arquivos da BOG os sequenciais devem ser copiados para cada máquina onde esteja o MicroStation,  para a pasta  MSU  e subpasta  SEQUF (onde UF é o código de cada UF).  Caso o micro tenha mais de um disco rígido a pasta MSU deve ficar no mesmo disco onde está instalado o MicroStation.



Lembre-se que se houver alteração posterior na BOG de  determinado(s) município(s) o processo deve ser refeito, isto é,  gerados novos sequenciais, copiados para a máquina do DGN e realizada nova crítica pela mdl MSU. 



A seguir a figura exemplifica um micro da UF 43 (RS)  onde  vai ser utilizada a MSU. Note que a pasta MSU e  a subpasta SEQ43 contendo os arquivos sequenciais da BOG (extensão DAT) estão  no mesmo disco da pasta WIN32APP do MicroStation. 





                  � INCORPORAR PBrush  ���





Novos Aplicativos para o MicroStation





  Para o MicroStation foram desenvolvidos os seguintes novos aplicativos:





   MDL   ACCOD -  aplicativo que corrige códigos de UF ou município gravados errado   no código completo de setor

 

nova versão da MDL SETURB  -  permite a inclusão de numeração de quarteirão e face nos níveis 6 e 8 respectivamente, e amplia as opções de tamanho de texto 



nova versão da MDL TEXTO  - amplia as opções de tamanho de texto



MDL   MSU  -  aplicativo para a construção e impressão dos mapas de setores urbanos

 



Instalação:  A  instalação deve ser feita fora do MicroStation (ele deve estar fechado),  copiando  os novos arquivos para as pastas indicadas na tabela




PASTA

�ARQUIVO(S)��\ WIN32APP \ USTATION \  MDLA
P
PS



�accod.ma

seturb.ma

texto.ma

msu.ma

��\ WIN32APP \ USTATION \ PLOTDRV

  �msu2000.plt��\ WIN32APP \ USTATION \ TABLES \ PEN

  �msu2000.tbl

msu2000e.tbl

��\ WIN32APP \ USTATION \ DATA

        �msu2000h.ini

msu2000h0.dgn

msu2000h1.dgn

msu2000h2.dgn

msu2000v.ini

msu2000v0.dgn

msu2000v1.dgn

msu2000v2.dgn

��

 

Os arquivos serão entregues em disquete de instalação (figura abaixo) na pasta InstMSU, indicando as respectivas pastas para onde devem ser copiados.
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Para facilitar o acesso às mdls  foi criada uma configuração personalizada, denom
i
nada Censo2000,  para o menu principal e 
tool
 do 
MicroStation
.  Para carregá-la deve ser copiado do disquete de instalação, pasta tool2000, o arquivo   ustn.m01   para a pasta  \
 
WIN32APP \ USTATION \ WSUI \ DEFAULT.    Cuidado se já houver alguma pe
r
sonalização no Micro
S
tation desta máquina ela pode ser perdida.  Esta instalação criará a opção Censo 2000 no menu principal  e a toolbar de acesso rápido, conforme a figura:
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Mapas de Setores Urbanos (MSU)  



Apresentação da MDL  MSU



Este aplicativo foi especialmente desenvolvido para a construção dos mapas de setores urbanos e para sua impressão padronizada em formatos A4,  A3 e A2. 



 A  mdl MSU tem especial importância no processo da Base 2000 por viabilizar, sem sair do ambiente CAD,  a crítica com os arquivos externos da BOG2000,  o armazenamento dos dados dos MSU e a impressão dos setores com destaque e  identificação dos respectivos nomes de áreas de apuração e divulgação nas legendas.



A  carga é feita pelo mesmo processo das demais, digitando-se MDL LOAD MSU na janela de comandos do MicroStation.  Se o menu de configuração personalizada do Censo2000 estiver carregado, basta selecionar (clicar) no ícone correspondente a MSU.  A primeira tela que aparece é a tela de Crítica de Setores e será vista no próximo item. Após encerrar a tela de crítica a palette da MSU é aberta. Observe que a única maneira de sair da MSU é no X superior direito.



                                                  �

                           



Na  mdl MSU cada ícone representa uma função conforme a seguir:





�� INCORPORAR PBrush  ��� Seleção de Parâmetros



� INCORPORAR PBrush  ��� Crítica 



� INCORPORAR PBrush  ��� Teste de Tamanho de Texto



�� INCORPORAR PBrush  ��� Próximo



� INCORPORAR PBrush  ��� Anterior



� INCORPORAR PBrush  ��� Primeiro Setor



�� INCORPORAR PBrush  ��� Procura Setor



� INCORPORAR PBrush  ��� Pesquisa de Código de Setor



� INCORPORAR PBrush  ��� Quebra de Linha



�� INCORPORAR PBrush  ��� Setores Excluídos da Área do Setor



� INCORPORAR PBrush  ��� União de Segmentos



� INCORPORAR PBrush  ��� Alongamento de Segmento até Interseção



�� INCORPORAR PBrush  ��� Enquadramento de Setor



� INCORPORAR PBrush  ��� Destaque de Setor

         



� INCORPORAR PBrush  ��� Impressão de Setor



�� INCORPORAR PBrush  ��� Eliminação de Enquadramento



� INCORPORAR PBrush  ��� Eliminação de Destaque



� INCORPORAR PBrush  ��� Seleção de Níveis



�





Crítica e Correções do Arquivo DGN







Toda vez que se inicia a mdl  MSU  a  rotina de crítica é executada.  Esta rotina faz três tipos de avaliação:







verificação de código de UF e município



Quando no arquivo DGN houver códigos de setores, bairros, distritos e outros  com UF e Município diferente do código do nome do arquivo  a  MSU é bloqueada. Uma mensagem avisa para que seja executada a mdl ACCOD  para  corrigir as chaves erradas.   Este procedimento requer atenção: verifique se o código do  município está correto no nome do arquivo, execute a mdl ACCOD (digitando mdl load accod na linha de comando) e tente novamente a MSU que deverá rodar normalmente iniciando pelas críticas dos arquivos da BOG.





B)  comparação  DGN  X  BOG  - 



- primeiro verifica se os arquivos gerados da BOG2000 estão na pasta MSU sub-pasta SEQUF (UF equivale ao código de cada UF)

  

setor.dat

munic.dat

distr.dat

sdist.dat

bairro.dat

favela.dat

aglom.dat

aesp.dat



se não forem encontrados há uma mensagem avisando e é permitido continuar  sem realizar as críticas ao clicar em ENCERRAR

		

- os arquivos de nomes (munic, distr, sdist, bairro, favela, aglom e aesp) são  os responsáveis pela identificação automática das áreas de divulgação e apuração na legenda dos mapas de setores










-  importante:



não há identificação automática se não houver o arquivo setor.dat na pasta MSU  subpasta  SEQUF (UF é o código de cada Estado) mesmo que os arquivos de nomes estejam lá



os nomes aparecerão conforme estão cadastrados na BOG, ou seja, se no setor que pertence ao bairro X aparecer na legenda do mapa o código e o  nome de outro bairro, o erro está na digitação da GR704 na BOG



- o arquivo de setores (setor.dat) permite fazer a comparação entre os códigos de setores cadastrados no nível 36 (código de setor 2000) e os setores da BOG



- esta crítica funciona em dois sentidos:



os setores que estão no DGN têm que existir na BOG, independente de situação (urbana ou rural, de 1 a 8); ou seja, no arquivo gráfico podem existir setores de situação 40 ou mesmo outra que se achou necessário incluir 



todos os setores urbanos que estão na BOG (situações 1 a 3)  do distrito, ou dos distritos se o DGN tiver mais de um distrito, devem ter equivalentes no arquivo gráfico  

 

 

C) verificação  do DGN  



Verifica quantos setores estão cadastrados no DGN, quantos deles estão sem enquadramento e quantos estão sem o destaque para a impressão.  Além disto verifica e lista os setores duplicados (uma mesma chave - código incluído mais de uma vez no arquivo) e os setores com código diferente de texto (setores incluídos com uma chave e cujo número dentro do círculo foi editado posteriormente).





Todos os erros listados na crítica de setores devem ser corrigidos antes do início do preparo dos mapas de setores. Segue um exemplo de um arquivo DGN de uma cidade cuja primeira crítica apresentou:

� INCORPORAR PBrush  ���



Neste exemplo a crítica DGN X BOG acusa que o setor 2 existe na BOG e não está cadastrado no DGN.  Por outro lado a verificação do DGN informa que o setor 1 foi incluído mais de uma vez e ainda que um destes códigos duplicados foi editado para 2, ao invés de ser excluído e incluído novamente com a chave correta. 



No caso acima ao ser corrigido o verdadeiro setor 2 no DGN, através da exclusão do código editado e inclusão do código completo correto,  a crítica deverá vir zerada na próxima vez que for executada.

Para executar a crítica a qualquer momento basta clicar em Crítica  � INCORPORAR PBrush  ��� . 



A cada execução da crítica um arquivo texto é gerado com os mesmos dados.  Este arquivo é criado com o mesmo nome do arquivo DGN, e  com extensão TXT, na mesma pasta do arquivo DGN.   Este arquivo pode ser lido e impresso pelo Word,  WordPad, Bloco de Notas ou outro editor de textos qualquer.  Atenção:  a cada vez que a crítica é executada este arquivo é atualizado com os dados desta última, ou seja com a situação do arquivo no momento . 



 

Segue o arquivo TXT de crítica do exemplo acima, lido no Bloco de Notas.  Caso se deseje a impressão do relatório utiliza-se a função normal de impressão do aplicativo ( neste caso no menu Arquivo - Imprimir:



        � INCORPORAR PBrush  ���

  



Localização de Setores pela MSU



A MSU  permite a navegação pelos setores ou a localização de determinado setor com bastante facilidade. 



Ao iniciar a mdl sempre será enquadrado o primeiro setor do arquivo,  ou seja aquele cuja chave completa for a menor de uma ordem ascendente.  Teoricamente o primeiro setor do arquivo é o setor 1 da localidade, mas eventualmente uma chave errada é incluída como por exemplo um setor com distrito 00 na chave  e este será o primeiro a aparecer.  



A cada vez que se desejar voltar ao primeiro setor do arquivo basta clicar em  Primeiro Setor  � INCORPORAR PBrush  ���.



 Para  localizar determinado setor no arquivo deve ser usada a função Procura Setor  � INCORPORAR PBrush  ��� e digitar o código completo  do setor desejado.  Ele (o código) será enquadrado no centro da tela. 



     Importante:  note que o código  do setor posicionado está sempre acima da linha de comando como no exemplo a seguir (posicionado no setor 33.01850.05.00.0001 ). 








                      � INCORPORAR PBrush  ���





Outra forma de navegação pelos setores é utilizando as funções Próximo � INCORPORAR PBrush  ��� e Anterior  � INCORPORAR PBrush  ���  que centralizam os códigos do próximo ou do anterior ao que está posicionado.  Esta navegação é importante para agilizar  o enquadramento dos setores. 







Ainda assim, em arquivos com muitos setores é necessário navegar com agilidade pelos setores que ainda falta enquadrar, ou pelos que já estão prontos para a impressão.   A função  Seleção de Parâmetros  � INCORPORAR PBrush  ���  permite que se escolha o modo de navegação de  � INCORPORAR PBrush  ���  e   � INCORPORAR PBrush  ���   conforme a tela de seleção a seguir:







    � INCORPORAR PBrush  ���         � INCORPORAR PBrush  ���





A opção de início é sempre  a de navegação por todos os setores nas ordens ascendentes e descendentes de seus códigos.  Ao selecionar uma das demais, por exemplo  Não Enquadrados, a navegação seguirá ascendente ou descendente mostrando apenas os setores que ainda não possuem o enquadramento para impressão.  A opção selecionada permanecerá até que seja escolhido outra.

A última das funções do grupo de localização é a  Pesquisa de Código de Setor  � INCORPORAR PBrush  ��� que funciona da mesma maneira que na mdl SETURB.  Ao marcar no código do setor ela mostra o código completo como está gravado no arquivo.





Enquadramento de Setor



A operação de enquadramento do setor poderia ser comparada simbolicamente ao recorte do setor que se fazia manualmente para colar o mapa na Caderneta do Recenseador. 



O enquadramento aqui nada mais é que definir uma janela em torno do setor com o tamanho desejado para o mapa.  A função realiza uma crítica para ver se o tamanho dos textos permanecerão legíveis na escala escolhida para  a impressão. 



 Uma vez enquadrado o setor,  todas as cópias que forem impressas sairão com o mesmo tamanho e na mesma escala, a não ser que o enquadramento seja refeito.





Para fazer o enquadramento:

 utilizar a função  Seleção de Níveis � INCORPORAR PBrush  ��� para deixar visíveis somente os níveis da Malha 2000 (30 a 38).  Atenção: esta função alterna entre os níveis que estão ativos no momento e os da Malha 2000



 localizar  com  � INCORPORAR PBrush  ��� , � INCORPORAR PBrush  ���  ou  � INCORPORAR PBrush  ���  o setor a ser enquadrado.  ATENÇÃO: o setor que estará sendo enquadrado será sempre o setor indicado sobre a linha de comando do MicroStation,  e deve-se ter cuidado para não enquadrar outro neste código



 selecionar a função  Enquadramento de Setor  � INCORPORAR PBrush  ��� e fazer uma “janela” na área desejada em torno do setor



 verificar  na tela de Escolha de Formato a escala de impressão e o formato mais adequado      

                                           � INCORPORAR PBrush  ���





 o primeiro item a observar é se existem textos pequenos para o enquadramento no formato A4, que inviabilizarão a leitura no mapa impresso.  Caso existam e não seja possível diminuir a área enquadrada, deve-se optar pelo formato A3 (impressão em 2 partes) ou A2 (impressão em 4 partes) onde isto não ocorra





 o segundo item a verificar é estético, ou seja, se os caracteres ainda que em tamanho legível não serão impressos com aproximadamente 1 mm (pequenos e desconfortáveis para leitura)  ou com mais de 3 mm ( grosseiros e pesados na impressão). Para verificação rápida disto durante o enquadramento basta ter em mente o tamanho médio de caracter utilizado no mapa e comparar com o tamanho mínimo apresentado na tela de Escolha de Formato. Este tamanho mínimo sempre equivale a 1 mm na escala resultante do MSU. Assim, a tabela a seguir apresenta os intervalos bons de tamanho mínimo conforme o tamanho dos textos no MUD. É evidente que esta tabela é só para tomar como base, não havendo nenhum rigor nos intervalos. 





				 

TEXTO MUD

�TEXTO MSU��12�6 A 11��11�6 A 10��10�5 A 9��9�5 A 8��8�4 A 7��7�4 A 6��6�3 A 5��5�2 A 4��



 imagine o exemplo da tela Escolha de Formato apresentada acima, sendo 7 o tamanho médio dos textos no MUD.  Conforme o enquadramento do setor em questão o tamanho mínimo ficou 4, o que está  aceitável na tabela de intervalos. Para esclarecer melhor o raciocínio:



 letra 4 equivale a 1 mm nesta escala do enquadramento A4  (1:3.147)



 então as letras em tamanho 7 do mapa serão impressas com quase 2 mm, o que é bem legível e não fica muito grande na  impressão

	  





 Para testar o tamanho de letra em setores enquadrados:



Após o enquadramento realizado,  pode ser que se deseje em qualquer momento verificar  se o  setor foi enquadrado com textos pequenos.   A função Teste de Tamanho de Texto  � INCORPORAR PBrush  ���  mostra se existem textos pequenos para o setor posicionado e,  caso existam os textos pequenos são iluminados.  









Para eliminar o enquadramento:



Para eliminar o enquadramento de um setor posicionado  basta  fazer novo enquadramento ou utilizar a função Eliminação de Enquadramento  � INCORPORAR PBrush  ���. 







 ATENÇÃO: caso o setor cujo enquadramento vai ser eliminado  já tenha destaque feito,  a função  � INCORPORAR PBrush  ��� elimina ambos, o enquadramento e o destaque.  Se quiser  preservar o destaque já feito apenas refaça o enquadramento como desejado com  � INCORPORAR PBrush  ���.





Para cadastrar setores a serem excluídos da área do setor:



Caso o setor que está sendo enquadrado tenha setores internos a sua área, os setores a serem excluídos que constam também do item 3 da descrição,  este é o momento oportuno para cadastrá-los. Deste cadastramento depende a impressão correta do mapa com a representação do(s) setor(es) a ser(em) excluído(s).



Para o cadastramento, posicionado no setor que tem setores internos,  utiliza-se a função Setores Excluídos da Área do Setor  � INCORPORAR PBrush  ��� e digita-se o código do setor a ser excluído conforme a seguir:



 caso haja um setor a ser excluído digita-se o número, como por exemplo - para que o setor 10 de um município fictício 35.04446.05.00.0010 seja exluído da área do setor 9, deve-se digitar apenas 10



 caso haja um intervalo de setores a serem excluídos deve-se digitar o primeiro e o último separados pelo - (traço);    por exemplo, para excluir os setores de 4 a 7 deve-se digitar 4-7



 para uma relação maior de setores deve-se usar a vírgula  para separar os códigos e traço para intervalos; como por exemplo,  para excluir os setores 5, 8, 10,11 e 12 deve-se digitar 5,8,10-12      



Este cadastramento pode ser feito ou corrigido em qualquer momento antes de imprimir o setor, mas fazê-lo quando se está enquadrando evita o esquecimento futuro. Outra observação importante é que os setores a serem excluídos da área do setor  só aparecerão na impressão como áreas “vazadas”  depois de terem sido destacados também. 



Destaque de Setor



A operação de destaque do setor poderia ser comparada simbolicamente ao realce em vermelho no perímetro do  setor que se fazia manualmente no mapa da Caderneta do Recenseador. 



O destaque só é feito para setores já enquadrados. Esta operação consiste em marcar todos os segmentos do perímetro do setor, preferencialmente no sentido horário, retornando ao primeiro segmento marcado. 



 Importante: ao fazer o destaque a função só aceita os limites dos níveis da malha 2000 (30 a 38), assim se houver algum limite de setor em outro nível a função não conseguirá identificá-lo até que isto seja corrigido. 



Para fazer o destaque o setor enquadrado deve estar posicionado,  e  devem estar acesos só os  níveis da malha para facilitar (utilizar  � INCORPORAR PBrush  ���).  Selecionar a função Destaque de Setor  � INCORPORAR PBrush  ���  e iniciar a identificação dos segmentos no sentido horário,  retornando ao primeiro marcado.  Se não houver problemas com as linhas o perímetro é iluminado em azul forte e o destaque pode ser confirmado.







HIGHLIGHT  EM VERDE: Enquanto se está selecionando os segmentos eles são  iluminados para que o operador não se perca. Entretanto, a cor para iluminação (o highlight) geralmente é rosa e pode se confundir com os tons da malha 2000.  Para alterar esta cor para verde claro (o melhor tom para esta operação) deve-se acessar no Menu Superior  a opção  SETTINGS, depois DESIGN FILE e em seguida COLOR.  Selecionar então o verde em  Element Highlight Color  e confirmar (OK),  conforme a figura abaixo.  Para manter o highlight verde sempre que entrar no arquivo, use o FILE - SAVE SETTINGS.





� INCORPORAR PBrush  ���







EDIÇÃO DE LINHAS: Enquanto se está destacando um setor é  possível que seja necessário a edição  de  linhas da malha 2000. Para isto foram desenvolvidas três funções na MSU que resolvem a maioria dos casos. Estas funções são: 



  � INCORPORAR PBrush  ��� Quebra de Linha (1 clique no ponto de quebra e outro na tela para confirmar)



  � INCORPORAR PBrush  ��� União de Segmentos (1 clique no primeiro segmento, 1 clique sobre o segundo segmento e outro clique na tela para confirmar)



  � INCORPORAR PBrush  ��� Alongamento de Segmento até Interseção (1 clique sobre o segmento a alongar,  1 seleção no segmento de destino e outro clique para confirmar) 





O método mais prático para a produção do destaque é  deixar os que precisam de mais edições para o final, quando se escolhe em seleção de parâmetros a navegação pelos setores Enquadrados e sem destaque.  Com esta seleção somente os setores que ficaram faltando fazer destaque serão mostrados com  � INCORPORAR PBrush  ��� e  � INCORPORAR PBrush  ���.






Atenção: caso utilize as ferramentas de edição de linhas do MicroStation da palette 



				� INCORPORAR PBrush  ���



a função  Destaque de Setor � INCORPORAR PBrush  ��� fica comprometida sendo necessário sair da MSU e do MicroStation,  e retornar depois para que ela volte a funcionar novamente. 





Para eliminar o destaque de um setor posicionado  basta  fazer novo destaque ou utilizar a função Eliminação de Destaque � INCORPORAR PBrush  ���.   Eliminar o destaque não elimina o enquadramento.




Impressão do Mapa do Setor




Configurações iniciais: 



O padrão IBGE_Censo2000 de Mapas de Setores Urbanos para a operação de coleta foi estabelecido considerando-se a praticidade e eficiência da impressão laser monocromática em formato A4.  As tabelas de configuracão de impressão (as pentable msu2000.tbl e msu2000e.tbl)  estão preparadas para isto.    



Para iniciar a impressão dos mapas de setores deve-se verificar no MicroStation o  direcionamento correto para a impressora desejada e o tamanho A4 para o papel, no diálogo Configurar Impressão:


� INCORPORAR PBrush  ���



A opção retrato ou paisagem é indiferente  pois é controlada pelo operador durante a impressão.  Em propriedades deste mesmo diálogo pode-se alterar o número de cópias que se deseja, mas cuidado  para retornar a 1 cópia quando não quiser mais repetições.   



O driver  msu2000.plt  deve estar carregado para a impressão. Para carregá-lo siga as opções do menu  File - Print/Plot - Setup - Driver e selecione o arquivo msu2000.plt. Não há necessidade de carregar a pentable,  pois o programa se encarrega disto. 



             � INCORPORAR PBrush  ���







Ajustes da impressora laser:



Quanto às impressoras LASER onde serão impressos os mapas,  pode haver variação nos tons de cinza ou espessura de traços. Assim recomenda-se não utilizar o modo economia da impressora,  manter a opção de 600 dpi se o equipamento permitir esta seleção e oferecer outras opções,  e verificar a graduação do tonner se o destaque estiver muito claro.



 



Impressão dos mapas:


Posicionar
 
o setor a ser impresso e acionar na MSU a função Impressão de Setor  � INCORPORAR PBrush  ���.  Aguardar até que o cursor seja liberado para localizar o próximo setor a imprimir e assim por diante. 



 Caso  a orientação prévia (retrato ou paisagem) seja diferente da orientação do setor a ser impresso, aparecerá a mensagem de alerta para a troca de orientação:



� INCORPORAR PBrush  ��� 





Ao clicar OK aparecerá o diálogo Configurar Impressão para que se troque de retrato para paisagem ou vice-versa, conforme o caso.




Importante:  nos mapas de setores impressos pela MSU só aparecerão as informações dos níveis toponímia (7, 9, 10 e 11),  hidrografia (14), ferrovias (16),  vias (17) ,  edificações  (18) e a malha 2000 (30 a 38).   

�

Recomendações Importantes  



 Garantir cópias de segurança dos arquivos DGN de mapas urbanos digitais  é inteira responsabilidade das Unidades Regionais.



 Antes de iniciar o processo novo com a mdl MSU  deve-se fazer um backup  e guardá-lo até total segurança de que não haverá necessidade de recuperá-lo por causa de problemas com a MSU.



  Os arquivos dgn que serão trabalhados devem ser copiados para a pasta MSU, dentro de uma pasta com o nome do município, como era feito com a pasta muddgn.  Os arquivos da pasta muddgn ficarão guardados sem alteração e poderão ser descartados quando o processo de mapas de setores estiver concluído e com backup na pasta MSU. 

 

 Os arquivos criticados, com enquadramento e destaques concluídos, serão chamados de arquivos MSU  para facilitar a comunicação DETRE - Unidades Regionais.  Estes arquivos da pasta MSU  devem ser controlados em separado para evitar confusão, conforme o esquema de organização de cada UF. Os arquivos de mesmo nome e extensão txt, com a última crítica rodada,  devem ser armazenados junto.



 A construção dos arquivos MSU seguirá a mesma ordem decrescente de prioridade, iniciando pelo município da capital.



 Caso haja municípios das prioridades 1 e 2  referenciados em coordenadas plano-retangulares devem ser ajustados ao sistema UTM.  Para isto deve-se identificar um ponto com coordenadas UTM (GPS ou de folha topográfica)  e realizar a translação com o comando Fence Move, segundo orientação que deve ser solicitada ao DETRE.



 Devem ser revisados e ajustados os limites de municípios conurbados (prioridades 1 e 2). 



 Os itens 6 e 7 devem ser feitos antes de usar a MSU ou o trabalho de enquadramento e destaque será perdido.



  Os arquivos MSU devem ser enviados ao DETRE tão logo sejam concluídos. Não se deve acumular muitos arquivos para a remessa pois impacta o recebimento e cadastramento no DETRE. As remessas devem ser feitas pelo NOTES para  Claudio Maia Peres, Carlos Augusto dos Santos ou Ricardo Carneiro Teixeira com a identificação arquivos MSU - primeira remessa.  Caso haja correção posterior,  a remessa deve ser separada, para os mesmos endereços NOTES,  indicando arquivo MSU - substituição, e nos casos de prioridades 1 e 2  deve ser escrito  na nota qual a alteração que foi feita no arquivo.   Os arquivos de extensão TXT, de crítica,  devem ser encaminhados junto. 



 Os sequenciais da BOG ( extensão DAT) devem ser encaminhados ao DETRE uma única vez. Caso haja alteração posterior ao envio,  os sequenciais devem ser regerados e reenviados ao DETRE.



 Na utilização da MSU qualquer alteração na codificação de setor (deleção, inclusão, mudança de posição ou outra)  requer nova crítica.



 Caracteres especiais de acentuação e cedilha podem dar problemas na impressão tanto de mapas de setores quanto de descrições.    
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